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O site do Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos (NEIP) publica abaixo uma 


reportagem do Estado de São Paulo (1) sobre a União do Vegetal (UDV), de 1968, encontrada 


recentemente por nós. Trata-se de uma relíquia na história das religiões ayahuasqueiras brasileiras: 


uma das primeiras matérias divulgadas na grande mídia sobre o tema. Comentamos aqui a 


reportagem; sugerimos que as observações a seguir sejam lidas depois da leitura da mesma, que se 


encontra abaixo.  


A reportagem deve ser entendida dentro do clima existente com relação à ayahuasca no final 


dos anos sessenta, no contexto do movimento contracultural e da presença crescente da polícia na 


Amazônia durante o governo militar no Brasil (2; 3; 4). O texto, marcado hoje por aquilo que nos 


pareceria um viés preconceituoso, revela um quadro fascinante do que talvez fosse, na época, 


considerado um “ponto de vista razoável” sobre o Mestre José Gabriel da Costa (fundador da UDV) 


e seus seguidores: um bando de fanáticos, com fantasias bobocas -- uma mistura sem pé nem cabeça 


de histórias de almanaque, mitologia bíblica e mitos da Amazônia -- cozinhando uma substância 


perigosa nos fundos de uma “tapera imunda”, ao lado de “porcos e patos”, e oferecendo-a a 


“homens, mulheres, velhos, e doentes, sem nenhuma restrição médica ou policial." O repórter 


estaria simplesmente diante da descoberta das sementes de um novo tipo de misticismo, cravado em 


plena Amazônia -- talvez um Canudos em potencial.  
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Embora existam informações que suspeitamos não ser verídicas na reportagem (por 


exemplo, a menção do uso de cachaça para conservar o vegetal), esta revela alguns dados sobre o 


que teriam sido as sessões da UDV naquela época, fato que ainda não tinha aparecido na literatura. 


Estes elementos precisariam ser mais bem explorados: a)  a existência de cinco mil sócios já em 


1968 confronta-se com outro artigo contemporâneo que dá notícia de que a UDV tinha menos de 


um mil e quinhentos sócios em 1971 (5) e com uma dissertação de mestrado em antropologia social 


que estima que a UDV tinha menos de cento e cinqüenta sócios em 1971 (4); b) a realização de 


sessões três vezes por semana, em vez das habituais duas mensais; c) a presença de uniformes com 


camisas de cores diferentes no lugar de somente azul e verde (curiosamente, pelo menos um grupo 


dissidente da UDV também usa uniformes de cores diferentes) (6, p. 240); d) a prática de crianças 


pequenas beberem vegetal -- atualmente, o uso regular é permitido apenas após os doze anos de 


idade; e) as declarações de Mestre Gabriel de que a UDV "cura tudo, menos olho arrancado e perna 


amputada", ao  passo que a abordagem oficial da direção da UDV rejeita o uso terapêutico da 


hoasca (nome dado à ayahuasca na UDV) (7; para uma visão alternativa, que indica a realização de 


curas na história da UDV, ver 8); f) as afirmações do Mestre Gabriel de que durante a burracheira 


(estado sob efeito do chá) as pessoas "conversam mesmo com os Reis e as Rainhas", assim como a 


referência a elementos estéticos nos relatos dos outros participantes ("pedras preciosas, paredes 


banhadas em ouro" etc), parecem apontar para uma visão da burracheira como uma experiência 


mais visionária e espontânea do que quer o discurso atual voltado à exposição pública; por exemplo, 


neste trecho do site da UDV nos Estados Unidos se lê: "as alucinações características do LSD e do 


uso recreacional de drogas não ocorrem neste caso dentro do contexto religioso em foco. O efeito da 


ingestão do chá para os membros da UDV é um estado elevado de consciência espiritual por meio 


do qual os adeptos estabelecem uma comunhão com o Divino e um maior insight sobre a doutrina 
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religiosa da UDV" (9, tradução nossa; sobre este tema, ver também 10; para uma discussão sobre a 


noção de concentração mental e a natureza mais racional do transe da UDV em comparação com 


outra religião ayahuasqueira, o Santo Daime, ver 6).  


Este artigo também revela algo mais geral sobre a antiga UDV, uma abertura para jornalistas 


entrevistarem e fotografarem os participantes dos rituais que dificilmente acontece na UDV 


"discreta" de hoje -- ainda que, recentemente, isto pareça estar mudando, como é o caso, por 


exemplo, da reportagem que a instituição cedeu ao programa Fantástico da TV Globo em 2005 (11), 


e da realização do II Congresso Internacional da Hoasca, entre 9 e 11 maio de 2008, em grande 


medida voltado para a mídia (12). 


O repórter afirma que o registro da UDV estaria associado ao aparecimento de dois casos 


públicos de loucura associados ao consumo do vegetal, no final dos anos sessenta, na região de 


Rondônia. Embora a própria UDV tenha apresentado comunicações em que se registram casos 


envolvendo problemas psiquiátricos e consumo da hoasca (13, 14, 15), e embora saibamos que a 


escolha do nome “Centro Espírita” e do registro em cartório já revelassem um projeto de 


legitimação e busca de reconhecimento público (6; 4, p. 82), os supostos casos mencionados na 


reportagem não foram citados até o momento, até onde pudemos investigar, em nenhuma  fonte. Em 


nossas pesquisas de campo, coletamos informações vagas sobre um destes casos. Seria interessante 


pesquisar em que medida a institucionalização da UDV esteve relacionada, de fato, a problemas 


deste tipo, e o quanto eles teriam influenciado os desdobramentos futuros da instituição. 


Mesmo se referindo ao Mestre Gabriel como um "homem de boa-fé", para o repórter a UDV 


só pretenderia atingir o status de uma "religião" e a doutrina do Mestre Gabriel só poderia existir no 


seu "reino imaginário" para "justificar o uso indiscriminado da bebida que causa alucinações". O 
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chá dos sonhos reverenciados pelos caboclos relatados na reportagem é reduzido a uma "droga", 


deixando os sonhos e esperanças de um povo marginalizado na época ainda mais aniquilados. Desta 


forma, a reportagem precisa ser lida de maneira crítica, pois tem uma clara implicação de que o 


consumo da ayahuasca estaria associado a estados perigosos e sem sentido, que deslegitimam a 


possibilidade da ayahusaca ser tomada como parte séria de uma religião, o que é problemático do 


ponto de vista do respeito à diversidade religiosa. 


  


-----  


  


(*) Antropóloga, Estudante de Medicina e Antropólogo; Pesquisadores do NEIP (www.neip.info). 


Este texto faz parte de uma série publicada pelos autores em co-autoria. Ver:  Labate, Beatriz C.; 


Meyer, Matthew & Anderson, Brian. Short Glossary of the Terms Used in the União do Vegetal. 


Erowid. 2009. Disponível em:  


http://www.erowid.org/chemicals/ayahuasca/ayahuasca_info12.shtml 
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